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EDITORIAL

Com este sétimo número de sua revista CANINDÉ, o Museu de Ar-
queologia de Xingó presta uma homenagem póstuma ao Prof. Dr. Christian 
Simon, da Universidade de Genebra, seu destacado colaborador.

	 O trabalho do Prof. Simon, em co-autoria com Olívia Alexandre 
de Carvalho, publicado neste número, constitui uma pequena mostra 
do longo e árduo esforço dispendido no estudo da necrópole de Kerma, 
Sudão, preocupação constante nos últimos anos de sua vida.

	 Ao tempo em que lamenta o desaparecimento do emérito pes-
quisador em plena atividade científica, o MAX reconhece, de público, a 
sua contribuição para o desenvolvimento dos estudos antropológicos na 
região de Xingó.
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As indústrias líticas dos sítios 
Inhazinha e Rodrigues Furtado, 

município de Perdizes/MG: uma 
avaliação preliminar das cadeias 

operatórias e dos estilos tecnológicos

João Cabral de Medeiros

ABSTRACT

This paper seeks to evaluate of the lithic material culture collected 
at the Inhazinha and Rodrigues Furtado’s sites located in the municipal 
district of Perdizes, in the Triangulo Mineiro’s area, Minas Gerais, in 
an initial attempt of recognizing, and then, to establish the operative 
chains and the style (s) technological (s) that characterize both archa-
eological sites. With these answers we may try to infer if they formed 
a cultural unit, or not.

Palavras-chave
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estilo tecnológico 
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Introdução

O município de Perdizes localiza-se na Zona do Alto Paranaíba do Es-
tado de Minas Gerais, apresentando um território semi-montanhoso, com 
uma área de 2431 quilômetros quadrados. A sede municipal é situada a 
1047 metros de altitude, e tem como coordenadas geográficas 19o 21’ 00” de 
latitude Sul e 47o 17’ 30” de longitude Oeste; distando da capital mineira, 
Belo Horizonte, em linha reta, 360 quilômetros no rumo Oes-noroeste 
(IBGE,2004). Situa-se em uma área pertencente à bacia hidrográfica do 
rio Quebra-Anzol, “principal afluente da margem direita do rio Araguari; 
nasce nas divisas dos municípios de Ibiá, Sacramento e Bambui; sua 
bacia hidrográfica total é de 10.233 km2” (ALVES, 1983/84).       

Segundo os mapas geológicos do Estado de Minas Gerais, a in-
serção geológica do município de Perdizes, pertence ao Pré-cambriano 
Superior, com ocorrências de rochas alcalino-básicas, do Grupo Araxá 
(Pea), próximos às ocorrências da formação Bauru da bacia sedimentar 
do Paraná (BARBOSA, 1970). O grupo Araxá – constituído essencial-
mente de gnaisses e xistos, com ocorrência subordinada de anfibolitos, 
quartzitos, corpos graníticos e pegmáticos – é um complexo metamórfico 
pré-cambriano no planalto de Araxá/MG, ocupando a bacia do rio Quebra 
Anzol, de onde se estende para o norte alcançando o rio Paranaíba e se-
guindo Goiás adentro (BARBOSA et al., 1970 apud ALVES, 1983/84). O 
tipo de solo atual do município é o “latossolo vermelho-escuro”, também 
chamado de “LVE” (RESENDE, 1981), e a vegetação atual é secundária, 
como em todas as áreas onde ocorrem a agricultura de forma intensiva. 
O clima do município é tropical, sub-quente e semi-úmido, com um ritmo 
definido por duas estações: a chuvosa e a seca.

Ambos os sítios tratados neste trabalho são integrantes do Projeto 
Quebra-Anzol que visa o estabelecimento de um quadro crono-cultural 
associado à detecção de mudança cultural, relacionada a ocupações pré-
históricas no Vale do Paranaíba. Este projeto foi criado por ALVES em 
1980, e desenvolve um programa de prospecções, sondagens e escava-
ções sistemáticas no Vale do Paranaíba e Triângulo Mineiro, no Estado 
de Minas Gerais (ALVES, 1996; 2002). Nestes vinte e quatro anos de 
execução do projeto, foram evidenciados e pesquisados oito sítios: Pra-
do, Inhazinha, Menezes, Rodrigues Furtado, e Antinha, no município 
de Perdizes; Silva Serrote, no município de Guimarânia; Rezende, no 
município de Centralina e Pires de Almeida, no município de Indianó-
polis (ALVES, 1982; 1983/84; 1988; 1991; 1990/92; 1992a; 1992b; 1994; 
1994/95; 1996 e 1997a;1999; ALVES e GIRARDI, 1989). 
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Os sítios prospectados e escavados pelo Projeto Quebra Anzol são 
a céu aberto e, excetuando o sítio Rezende, todos os demais estão lo-
calizados no Alto Paranaíba, em relevo de vertente a meia encosta de 
colinas, próximos a fontes de água (rios, ribeirões e córregos), padrão 
este denominado de “lito-cerâmico colinar” por PALLESTRINI (1975).  
O sítio Rezende se encontra no curso médio do rio Paranaíba, na divisa 
do Estado de Goiás, é um sítio a céu aberto com padrão de assentamento 
em Chapadão (ALVES, 2002).

O sítio Inhazinha, com datação de 1095±186 AP (TL – FATEC), foi 
escavado em julho/agosto de 1988, localiza-se na fazenda Água Limpa, 
distante 25 km da sede municipal. Nele foi realizado um quadricula-
mento equivalente a 1500 m2  (50 x 30 m), Após a limpeza da área, que 
resultou na coleta de vários vestígios cerâmicos e líticos. Foram executa-
das cinco trincheiras, que puderam evidenciar quatro manchas escuras 
(sendo M1 e M4 localizadas na trincheira 04; M3 na trincheira 03 e M2 
na trincheira 02). O total de material coletado é o seguinte: cerâmica 
660 peças, lítico polido 42 peças e lítico lascado 203 peças. Além disso, 
foi evidenciado um sepultamento em urna (ALVES, 1992).

O sítio Rodrigues Furtado,com datação de 500±50 (TL – FATEC), 
por sua vez, foi escavado na campanha de julho/agosto de 1992, em ter-
renos da fazenda  Morro da Mesa, a 14 km do município de Perdizes. 
Nessa primeira campanha pesquisou-se uma área de 1750 m2  (50 x 35m). 
Foram executadas duas trincheiras: T1 com extensão de 25 metros e T2 
com extensão de 26 metros,sendo evidenciadas quatro manchas escuras. 
O total de cultura material evidenciada é o seguinte: cerâmica 1685 
peças; lítico lascado 369 peças e 27 líticos polidos (ALVES, 1992).

As referidas pesquisas de campo foram realizadas utilizando o 
método de escavação de “Superfícies Amplas” de Leroi-Gourhan (1950, 
1972), do Collège de France, adaptado ao solo tropical por Pallestrini 
(1975); que emprega procedimentos técnicos de ataques verticais 
para indicarem áreas arqueológicas férteis, onde são desenvolvidos os 
ataques horizontais, representados pela execução de decapagens por 
níveis naturais. 

O método de “Superfícies Amplas” fundamenta-se, portanto, nas in-
formações obtidas por meio da observação minuciosa do solo arqueológico, 
representado pelos testemunhos deixados por grupos humanos extintos 
e sem escrita; em sucessivas ocupações (tanto em um mesmo sítio, como 
em diferentes sítios) apresentadas pela estratigrafia, inserido no tempo, 
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espaço e em padrões de cultura material (LEROI-GOURHAN, 1983).
Como se pode observar, tratam-se de sítios com populações já 

sedentarizadas, que praticavam uma agricultura incipiente e confec-
cionavam artefatos cerâmicos com funções utilitárias (ALVES, 1999). 
Os artefatos líticos são representados por materiais polidos e lascados 
como: raspadores, lascas retocadas, percutores, lâminas de machado, 
almofarizes, mão-de-pilão, etc. 

Indústria lítica do sítio arqueológico Inhazinha  

A industria lítica recuperada neste sítio é trabalhada em quatro 
tipos geológicos de rochas: o quartzo, quartzito, arenito e basalto. É uma 
industria que apresenta tanto artefatos polidos como lascados mas, é 
evidentemente uma indústria sobre lascas, onde se evidencia o total 
desta produção de cerca de 220 elementos.

No inventário desta indústria podemos reconhecer que a maior 
parte do material lítico recuperado, como era de se esperar, é de líticos 
lascados, cerca de 184 peças (83,64%), sendo que os polidos recuperados 
são em número de 36 (16,36%). Também temos que o material mais 
utilizado em toda a indústria lítica deste sítio é o quartzo, representado 
por cerca de 129 peças (61,14%), vindo a seguir o basalto representado 
por cerca de 57 peças (27,01%), em terceiro lugar vem o arenito com 17 
peças (8,06%), e o menos usado, o quartzito com 08 peças (3,79%).

Dos artefatos polidos temos:

  Quadro 1: Material lítico coletado no sítio Inhazinha 

	 SÍTIO              	      LITICO POLIDO    	   LÍTICO LASCADO
	 Inhazinha	       36	 184

·	 De quartzo polidos temos: Tembetás, tanto adulto (03 fragmen-
tos) como infantil (01 fragmento); duas Mão de pilão, sendo um deles 
um fragmento; três Percutores de seixo; uma Lâmina de machado 
(fragmento com evidenciação do 1/3 inferior).

·	 De basalto polidos temos: três Mãos de pilão (um deles ínte-
gros e dois fragmentados no sentido longitudinal); quatro Lâminas de 
machado (sendo todas fragmentadas); Almofarizes (03 elementos).



Canindé,  Xingó, nº 7,  Junho de 2006

Medeiros, João Cabral de	 109

·	 De arenito foram evidenciados Polidores (04 elementos)
Foram evidenciados vários produtos de lascamentos, ou seja, núcleo 

(um de quartzo); lascas sem retoques e lascas com retoques, sendo estas 
últimas em número reduzido, cerca de cinco, e apresentando os retoques 
escalonados; resíduos de lascamento (56 peças de quartzo); estilhas (49 
peças, também de quartzo). 

Remontou-se quatro peças, sendo três de quartzo e uma de basalto, 
sendo as três de quartzo pertencentes a resíduos de lascamento, e a de 
basalto é um fragmento de uma lâmina de machado polido.

Também evidenciadas estilhas térmicas, cerca de quatro elementos, 
e resíduos de lascamentos térmicos, cerca de nove elementos.

Indústria lítica do sítio arqueológico Rodrigues 
Furtado

  Quadro 2: Material lítico lascado coletado no sítio Inhazinha

TIPO	 QUARTZO	 BASALTO	 ARENITO

LASCA	 55	 29	 01

NÚCLEO	 01	 05	 02

ESTILHA	 49	 *	 *

RESÍDUO LASCAMENTO	 28	 01	 *

ESTILHA TÉRMICA	 04	 *	 *

RESÍDUO TÉRMICO	 09	 *	 *
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Gráfico I: material lítico lascado coletado no sítio Inhazinha 

Quadro 3: material lítico polido coletado no sítio Inhazinha

TIPO	 QUARTZO	      BASALTO	      ARENITO

ALMOFARIZ	 *	 03	 *

LÂMINA DE MACHADO	 01	 02	 *

LASCA DE MAT.  POLIDO	 *	 02	 *

MÃO DE PILÃO 	 04	 05	 *

PERCUTOR	 01	 03	 *

POLIDOR	 05	 03	 04

TEMBETÁ HORIZONTAL	 03 	 *	 *

TEMBETÁ CIRCULAR	 *	 *	 *
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É também , como no sítio anterior, uma indústria sobre lascas, 
baseada principalmente em três tipos de material geológico a saber: o 
quartzo, o arenito, e o basalto. 

Foram coletadas nas escavação, cerca de 395 peças, sendo 369 
(93,42%) peças lascadas e 27 (6, 58%) peças polidas. O quartzo é o ma-
terial mais abundante representado neste sítio com 284 peças (76,96%), 
a seguir o arenito com 69 peças, (18,70%), e após estes, o basalto repre-
sentado por 9 peças (2,44%) e o quartzito com 7 peças (1,90%).    

Do material lítico polido temos:
·	De quartzo: Tembetá, tanto o circular (uma peça completa), como 
dois fragmentos de tembetás horizontais; três Polidores (seixos); 

Gráfico II: material lítico polido coletado no sítio Inhazinha

Gráfico III: matérias-primas utilizadas na indústria lítica do sítio Inhazi-
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um Polidor/batedor (seixo); Mão de pilão (seixo); um Percutor 
(seixo).

·	De arenito: um Polidor; um Percutor.
·	De basalto: duas Lâminas de machado; dois Almofarizes (um 
fragmentado e outro reconstituído); uma Mão de pilão (fragmen-
tada).

Foram evidenciadas os vários produtos de lascamento tais como: 
núcleos, sendo quatro de arenito, dez de quartzo, além de oito bipolares, 
lascas sem retoques e com retoques, sendo estas últimas representadas 
por doze peças apresentando retoques escalonados; resíduos de lasca-Quadro 4: Material lítico coletado no sitio R. Furtado

	 SÍTIO	 LÍTICO POLIDO	 LÍTICO LASCADO

	 Rodrigues Furtado	 37	 360

mento (73 peças) e estilhas (150 peças). 
Remontou-se quatro peças: um núcleo de quartzo (com dois fragmen-

tos); uma bigorna (?) de basalto (com quatro elementos), e duas lascas 
de arenito (uma com dois fragmentos e a outra com três elementos). 

Assim, como no sítio Inhazinha, neste foram encontradas produtos 
de lascamento térmicos, cerca de doze estilhas térmicas, e cinco resíduos 
de lascamento térmico.

Foram encontrados, também, durante a escavação, um calibrador 
e um desenho sobre rocha (pé de cana? Pé de milho?) ambos sobre are-
nito.

Considerações Finais

Pelo material coletado e pela presença da cerâmica utilitária pre-
sente em ambos os sítios, nota-se que são populações sedentarizadas ou 
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Quadro 5: material lítico lascado coletado no sítio R. Furtado

TIPO	 QUARTZO	 BASALTO	 ARENITO

LASCA	 63	 05	 49

NÚCLEO	 18	 03	 04

ESTILHA	 115	 *	 *

RESÍDUO	 74	 *	 10

ESTILHAS TÉRMICAS	 12	 *	 *

RESÍDUOS TÉRMICOS	 05	 *	 *

Gráfico IV: material lítico lascado coletado no sítio R. Furtado

Quadro 6: material lítico polido coletado no sítio R. Furtado

TIPO	 QUARTZO	 BASALTO 	 ARENITO

ALMOFARIZ	 *	 02	 *

LÂMINA DE MACHADO	 *	 01	 *

LASCA DE MAT. POLIDO	 04	 *	 02

MÃO DE PILÃO	 05	 02	 *

PERCUTOR	 01	 01	 01

POLIDOR	 03	 *	 03

TEMBETÁ HORIZONTAL 	 02	 *	 *

TEMBETÁ CIRCULAR	 01	 *	 *
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em processo de sedentarização, pois são encontrados almofarizes e mãos 
de pilão o que nos leva à associação com o beneficiamento de sementes 
e/ou grãos.

Além disso temos, também, que a quantidade de estilhas, resíduos 
de lascamento, núcleos, percutores e, principalmente, das peças remon-
tadas, associadas ás estruturas de habitação e de combustão indicam que 
eles não eram acampamentos sazonais, mas sítios de habitação semi-
permanentes ou permanentes, e que eles fabricavam seus instrumentos 
no próprio local de moradia.

As matérias-primas são as mesmas em ambos os sítios: o quartzo, o 

Gráfico V: material lítico polido coletado no sítio R. Furtado

Gráfico VI: matérias-primas utilizadas na indústria lítica do sítio R. Furta-
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arenito e o basalto, sendo que a mais comumente lascada em ambos os 
sítios é o quartzo. O sítio Inhazinha apresentou 194 peças lascadas, sendo 
que 156 delas (80,41%) são de quartzo, 35 peças de basalto (18,04%), e 
3 peças de arenito (1,55%) do total. No sítio Rodrigues Furtado foram 
encontrados 360 peças lascadas, sendo que a grande maioria é de quart-
zo, 287 (79,72%) delas, a seguir o arenito com 65 peças (18,06%) e, por 
último, o basalto com 08 peças (2,22%). 

Para o material lítico polido ocorre uma diferença na escolha do 
material a ser trabalhado. O sítio Inhazinha apresentou 36 elementos 
polidos sendo que aí a matéria-prima mais trabalhada foi o basalto, com 
18 peças (50% do total), seguido pelo quartzo com 14 peças (38,89%), e 
após o arenito com 4 peças (11,11%). O sitio Rodrigues Furtado apre-
sentou 37 peças polidas, sendo que o quartzo e o arenito apresentam 
a mesma proporção de peças coletadas, 16 elementos para cada uma 
destas matérias-primas (43,24%), vindo a seguir o basalto com 5 peças 
(13,52%).

Sobre as matérias-primas, ainda, temos que o mapa geológico da 
região informa que as populações dos dois sítios utilizavam as matérias-
primas do seu entorno, não percorrendo grandes distancias na procura 
das fontes das mesmas.        

Embora sejam sítios com uma diferença temporal significativa, o 
sítio Inhazinha apresentando datação (TL-FATEC) de 1095±186 anos A. 
P. (intervalo de 669 a 1041 AD) e o Sítio Rodrigues Furtado com datação, 
também por TL (FATEC), com 500±50 anos A. P. (intervalo de 1400 a 
1500 AD), as atividades em ambos os sítios mostram-se, em uma visão 
superficial, com as mesmas características tecno-tipológicas, e com a 
utilização das mesmas matérias-primas. Mas mesmo com as evidências 
levantadas neste estudo preliminar destas industrias líticas, não se 
pode afirmar que as populações destes dois sítios formam uma unidade 
cultural, para isto será necessário um estudo mais profundo das cadeias 
operatórias na tentativa de evidenciar o estilo tecnológico, seja ele único, 
ou distinto para cada uma destas populações.      
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